
Segundo levantamento doRegistro Civil, emabril, houve 1.387 óbitos pela covid-19, das quais, 87, ou6,26%, eramdepessoas de
30a 39anos. Entremarçode 2020 e omesmomêsde 2021, esta faixa etária representava 3,30%do total de óbitos doperíodo

90% mais mortes
entre adultos jovens
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As pessoas que mais se infec-
tam e morrem, agora, são as mais
jovens, com vida economicamen-
te ativa. Pode ser o que vai para a
balada, mas também é o traba-
lhador, que precisa do transporte
público e se expõe mais. Áreas fe-
chadas não ventiladas têm alta
possibilidade de infecção, mesmo
usando máscara de pano. Por
exemplo, lojas de shoppings, escri-
tórios e ônibus. O ideal, agora, se-

ria voltar a discutir o uso de más-
caras mais eficazes. A máscara de
pano protege o potencial trans-
missor, mas, se ela for lavada vá-
rias vezes, não é tão eficaz. São
dois itens que precisamos focar.
Uma é a vacina, e essa faixa etária
mais economicamente ativa ain-
da não é contemplada; e a másca-
ra PFF2. São medidas que preci-
sam ser aplicadas de forma com-
binada. Sobre as pessoas que vão

para bares e festas clandestinas,
temos que contar com o bom sen-
so delas. Já para os trabalhadores
que precisam sair de casa, é im-
portante ter mais de uma másca-
ra e diminuir a vida útil dessa
máscara para 5 dias úteis pois, ela
perde a pouca proteção que tem.

Leandro Machado, infectolo-
gista e professor da Universidade
Católica de Brasília (UCB)

Palavra de especialista

Em festas, bares e
restaurantes, onde
a possibilidade de
transmissão émais
alta, jovens estão se
expondomais”
Joana Darc, infectologista

» SAMARASCHWINGEL
» ANAMARIADA SILVA

Nomêsmais letal da pan-
demia da covid-19 no
Distrito Federal, abril de
2021, a mortalidade de

pessoas de 30 a 39 anos, devido à
doença, aumentou 90% em rela-
ção àmédia demarço de 2020 a
março de 2021. No período, 5.591
pessoas faleceramdevido aonovo
coronavirus, 187 (3,30%) faziam
parte desta faixa etária. Nomês
passado, de 1.387 mortes, 87
(6,26%) eramdeste grupo. Os da-
dos são de um levantamento rea-
lizado pelo Registro Civil comba-
se no Portal deTransparência do
órgão e consideram apenas as
mortes causadaspela covid-19.
Entre os grupos que come-

çaram a se imunizar contra a
doença noDF, recebendo as duas
doses das vacinas, amaioria teve
queda no número demortes, em
relação àmédia do ano passado.
Entre 70 e 79 anos, a baixa foi de
28%; 65%, entre 80 e 89 anos; e
63%napopulaçãode90a99anos.
Alémdisso, outra parte do levan-
tamentomostra que, de
março e abril, as faixas
etárias que ainda não fa-
ziam parte do público-alvo
da campanha de vacinação
contra o coronavírus no DF tive-
ramuma alta significativa no nú-
mero de óbitos. Por exemplo, em
março, 131 pessoas de 40 a 49
anosmorreramnacapital federal.
Emabril, o índice subiupara 206.
Segundo Gustavo Fiscarelli,

presidente da AssociaçãoNacio-
nal dos Registradores de Pessoas
Naturais (Arpen-Brasil), represen-
tante dos oficiais de Registro Civil
e fomentadora doportal de trans-
parência, os dados servem de
apoioparapesquisadores e gover-
nantesguiaremduranteacrise sa-
nitária. “Preferimos fazer essa ex-
tração emabril para abranger um
ano de pandemia, mas fazemos
relatóriosmensais, desde o início
da crise sanitária e, a cada quinze
dias, temos algum tipo de estudo
que possa guiar o combate à pan-
demia. A partir dos dados, pode-
mos ter umanoçãomais geral do
cenário”, explica.
Ele ressalta que não é especia-

lista em saúde, mas, de acordo
com os números, a imunização
impactouno resultado. “(O levan-
tamento) mostra o aumento de
mortes nas faixas que ainda não
são vacinadas e decréscimo nas
faixas já vacinadas. Os números
começamamostrar que a vacina-
ção é uma solução para esta pan-
demia”, diz.
Infectologista doHospital Re-

gional da Asa Norte (Hran) e da
clínicaQuality Life, JoanaDarc ex-
plicaquea vacinaçãoéumdos fa-
tores que podem ter influenciado
nosdados.“Háaquestãodaexpo-
sição espontânea e obrigatória.
Em festas, bares e restaurantes,
onde a possibilidade de transmis-
são émais alta, jovens estão se ex-
pondomais”, destaca. Ela explica
que opúblico tambémcorre risco
nos ambientes de trabalho. “São
pessoas que não pararam e pe-
gamum transporte público lota-
do, frequentam ambientes que
não são devidamente higieniza-
dos”, completa. Amédica diz que
a circulação da variante P1 pode
ter contribuído para o aumento
demortesdepessoasmais jovens.

Infecções
Em outubro do ano passado,

a estudante universitária Júlia

Nacfur Peçanha, 22 anos, teve
covid-19. Bailarina, ela conta que
alguns colegas dedança testaram
positivo. Foi quando desconfiou
e resolveu fazer um teste para se
assegurar. “Eu tinha perdidomi-
nha avó poucos dias antes e tive
contato com várias pessoas no
velório. Então, nossa reação foi
avisar a todos que tiveram conta-
to comigo para ficarem atentos e
fazerem o teste também”, recor-

da-se. Apesar de não conseguir
identificar a forma de contami-
nação, Júlia acredita que pode ter
acontecido tanto nas aulas quan-
to no supermercado.
Paraaquelesqueatuamnalinha

de frente, ser infectadono local de
trabalho éumdosmaiores riscos.
Foi comoaestudanteuniversitária
Natália LopesdeOliveira, 23, acre-
ditaqueamãe,uma fisioterapeuta,
contraiu o vírus. “Ela estava aten-

dendoaospacientesnormalmen-
te, até queumadas famílias foi in-
fectada. Achamos que foi assim
que pegamos a doença”, pontua.
DeacordocomNatália,afamíliafoi
contaminada em agosto do ano
passadopelonovocoronavírus.
Moradora do CruzeiroNovo, a

estudante ressalta que é comum
ver aglomerações próximo de ca-
sa. “Aqui perto, está sempre cheio,
mas não podemos deixar de ir (ao

mercado). Fora isso, tem restau-
rantes, igrejas e encontros de fa-
mília principalmente. Agora, sei
queacontecemmuitasfestasclan-
destinas, e isso, com certeza, au-
menta emuito os níveis de conta-
minação”, pontua. Para Natália,
acima do uso demáscara, distan-
ciamento social e lockdown, é
preciso umaboa gestão. “O gover-
no temque dar suporte e orientar
bemapopulação”, argumenta.

» ANA MARIA CAMPOS
» EDIS HENRIQUE PERES

Uma auditoria doTribunal de
Contas daUnião (TCU) nos con-
tratos da Secretaria de Saúdepara
ocombateàpandemiadacovid-19
apontouumasériede irregularida-
des e indícios de superfaturamen-
to de R$ 11,7milhões. O governo
federal repassouR$3bilhõespara
atender ações voltadas a atenuar a
crise sanitária,mas a fiscalização,
por amostragem, acompanhouos
seismaiorescontratosdoGDFnão
fiscalizadospeloTribunal deCon-
tas doDistrito Federal. No total,
houve rastreamento de gastos da
ordemde R$ 128,2milhões, com
comprade testes rápidos para co-
vid-19, de insumos emedicamen-
tos e montagem do Hospital de
CampanhadoManéGarrincha.
Entre as irregularidades encon-

tradas,estãoindíciosdedireciona-
mento das contratações oriundas
das dispensas de licitação realiza-
das para aquisição de testes rápi-
dos; de sobrepreço nas contrata-
çõesdiretas; ausênciadeestimati-
vadepreçospara a contrataçãode
serviço de gestão integradade lei-
tos; faltadedocumentaçãoexigida
comocondiçãodehabilitaçãodas
empresas contratadas e dispensa
de licitação referente àmontagem
dohospital de campanhanoEstá-
dioNacionaldeBrasíliaManéGar-
rincha. O relator do processo é o
ministro substitutoMarcos Bem-
quererCosta.
OTCUdará oportunidadedeo

GDF explicar ponto a ponto as
questões levantadas pela audito-
ria. Emnotaoficial, oExecutivo lo-
cal afirmouqueosquestionamen-
tos serão respondidosnoprazoes-
tabelecidopelo tribunal.“Vale res-
saltar que a Secretaria de Saúde
abriu sindicânciapara analisar to-
dos os contratos fechados pela
pasta.Alémdisso,aControladoria-
Geral doGDF temporpraxe anali-
sar todos os investimentos feitos
pelogoverno”, informouotexto.

Mais de 550mil
vacinados

Ontem, mais 6.846 pessoas
receberam a primeira dose dos
imunizantes contra a covid-19
no DF e, 1.874, a segunda. Aos
todo, são 551,1 mil aplicações da
D1 e 290mil, da D2. Até o
momento, a capital federal
recebeu 1.064.240 unidades de
vacinas. Os profissionais de
saúde que somam 135,3 mil
vacinados com a D1. Entre os
idosos a partir de 60 anos,
338.614 receberam a primeira
dose. Os pacientes com
comorbidades representam 57,6
mil vacinados, e profissionais
das forças de segurança e
salvamento somam 16,7mil.
Neste fim de semana, 17
unidades estarão abertas hoje e
sete, amanhã. O horário de
funcionamento é das 9h às 17h
atendendo pedestres e por drive-
thru. O drive-thru da Praça dos
Cristais funcionará das 18h às
23h. Pessoas com comorbidades
serão atendidas de acordo com
locais e horários agendados no
site vacina.saude.df.gov.br.

8.275mortos

Nas últimas 24h, o DF registrou 688
casos e 24mortes causadas pelo
novo coronavírus. A capital do país
totaliza 390.805 infecções e 8.275
óbitos provocados pela covid-19. A
médiamóvel demortes,
considerando os últimos 7 dias, é de
31,28; e de ocorrências, 850. Segundo
oBoletimEpidemiológico da
Secretaria de Saúde doDF (SES-DF),
a taxa de transmissão do Sars-CoV-2
na capital é de 0,85. Em relação à
taxa de ocupação dos leitos da
unidade de terapia intensiva
(UTI) adulta, o índice é de
79,14%, com508 dos 735 leitos
ematendimento, 10

aguardando liberação e 79
bloqueados. Há 115 pessoas na lista
de espera da rede pública por um
leito deUTI, sendo que 36 são de
pacientes com suspeita ou
confirmação da covid-19. Na
rede privada, a taxa de

ocupação dos leitos adultos é de
89,43%, com239 dos 323
destinados aos pacientes
infectados como covid-19
emuso e 56 bloqueados.

Locais mais perigosos para se infectar

Vacinaçãocontinuahojeeamanhã, inclusive,ànoite,naPraçadosCristais
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